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0 abastecimento 
de agu,,,#- s 

UMA das indispensaveis dio que seria imediatamen-
condições da vida te extincto caso esta nãofa 

em colectividade é a ds Ihasse em. absoluto. 
abundaricia de agua Não temos, ao fazer es. 

Sem esta não é possivel tas considerações, o propó 
a existencia humana, quer sito deferir susceptibilida-
i jela sua necessidade para des, por quanto somos ani-

•'• ,os domésticos, quer para coados da ideia, bem siri-
)s serviços de higiene cera e franca,, da indica-

-,pública, quer ainda para ção do sinistro já referido 
t os casos de incendio. para que se procure ma-

Portanto' em qualquer seira de evitar repetições 
' localidade, desde os tem- do género sempre desagra-

pos mais primitivos, e, caveis e sempre prejudi. 
principalmente, na epoca ciais• 
da nossa moderna civiliza- Já que a obra de capta 
ção, este cato ocupa unia ção das agua;3 está, por ris-
situação especial no espi- sim dizer, rio apogeu d,1 

rito das pessoas ou entida- sua conclusão, entendemos 
des a quem cabe a obriga- que a mais prática soluçã, 
ção de cuidar dele. será não o retardar embo-
E, de facto, um proble- ra que, para isso, alguma 

ma, por vezes, complicado, despesa a maior haja de 
pela exigencia de fortes fazer-se. 
despesas, visto ser neces-
sario ir, de quando em 
quando, captar essa agua 
a grandes distancias on 
procurá-la a eriormes pro-
fundidades. 

Todavia este motivo não 
é suficiente para evitar os 
estudos indispensaveis a 
tal respeito. 
E dentro desta fórmula 

foi que, a actual Comissão 
Administrativa Municipal 
entregou o assunto a uni 
engenheiro especialisado; 
indo buscar as aguas ire 
cessarias ao abastecimento 
completo da cidade ao for-
te mariancial que. é o rio 
Cávado. 
Não procurou satisfazer, 

unicamente, exigeneias de 
momento, pois o seu obje-
ctivo visa, pelas obras já Como tal, lógicas, legi-
•concluidas, ao abasteci- trinas e necessarias são to 
:mento  de uma mais larga das as obras cujo alcanct 
população e duma área tem como util objectivo a 
muito mais ampla. ideia das mais práticas 

reemos como certo que, realizações. 
concluidas estas obras, já. E já agora permita- se-
mais faltará agua na nos- nos a franqueza—que, sol 
sa cidade. nossa honra, não revela 

No entanto não pode- qualquer intuito de reser 
mos deixar de inaiiifesthr va,—de lembrar que aosdi-
U nossa estranhesa pela de- reitor do lllurric;ipio cor-
mora na sua conclusão, respondera obrigações para 
que está a causár• prejui- com osmunicipes que tam-
zos graves e irremediaveis. b e rir t e e m d i r e i t o 

Citaremos, como exeni- de pedir a satisfação com-
plo de ocasião, a insufi- pleta daquilo que se lhr 
eieneia cie agua ocorrida promete em regalias e 
tunda 11,4 d 111m1ias unr iticel►- cortcessõey.• 

Claro que, e isso é in-
tuitivo, os municipes o 
que pretendem é a garan-
tia assegurada e setri in-
termitencias dum forneci-
mento de agua completo, 
constante e devidamente 
isento do perigo de subs-
tancias bacteríologicas. 

A nossa linda cidade, 
iucoirtestaveluierite r► ra a 
cias que reune condições 
proprias e riquezas natas 
para um progressivo e per-
manente desenvolvimento, 
mal ficaria se não cami-
nhasse na vanguarda das 
povoações que a e o m p a-
nham o avanço dos nioder-
nos empreendimentos da 
civilização em -que vive-
MOS. 

0 INCENDiO NA' 
r. 
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NOTA  OFICIOSA  
Do comando dos prestigiosos Bombeiros 

Voluntários de Barcelos, recebemos 

a seguinte: 

.NOTA OFICIOSA 

Para: evitar duvidosas in- bombeiros de Barcelinhos.•ração que modestamente co-
trepretaçiles sobre o incen- Por absoluta falta de agua mando, e que iniciou o ata-
dio ultimamente ocorrido ria das bocas de incendio, foi',que, continuasse no serviço 
Fabrica da Granja e'depois necessario recorrer à sua¡do rescaldo, dispensando as 
das informações colhidas do condução em cantaros e bal ' restantes corporações por 
chefe de guarnição sr. Fre- des, o que motivou a demo desnecessarias. 
derico Carvalho, que interi- ra numa mais rapida extin-! Este facto e as elogiosas 
namente até exercendo as ção do incendio. apalavras, com que, perante 
funções.de 2.e comandante, Ap4ar disso, e após atu-;mim, se expressou, honram 
e que, com acerto, dirigiu rados, persistentes e perigo-,sobremaneira os bombeiros 
os serviços de ataque e ' de- sos trabalhos, em que sedo roeu comando nitro me 
fesa naquele sinistro, expli- salientaram alguns bom bei. !competindo discuti-lo, se 
ca-se o seguinte: ros, entrava-se ,já, no servi-' bem que me agrade pela 
Dado o sinal de alarme, a ço do rescaldo, quando prin-justiça feita aos meus su-

corporação do meu conian- cipiaram a surgir di versa s;bordinados. 
do, compareceu, acto con- corporações sem que o refe Quanto a extranhas inter-
tinuo, no local e, após c pre rido 2.0 comandante interi venções, nos serviços que 
vio reconhecimento, .montou no as houvesse requesitado,',exclusivamente competem 
o serviço, com duas agulhe- nem de tal tivesse conheci 1A técnica e às atribuições 
tas e depois com mais cin- mento, as quais, duranteldos comandos de Bombei-
co, trez do poente e quatro uns rapidos momentos,auxi---ros, nunca será demasiado 
do nascente, sendo deste Ia• liaram este serviço. ' pedir para que se evitem e 
do que o incendio se torna- Presente nessa' altura o' e, deixem à uniea responsa-
va mais perigoso e donde se distinto Inspector de Incen bilidade de quem de direito, 
evitou, principalmente, a dios de Braga, tenente sr. Bem seria tambem que, 
propagação á casa da Fa- Vilão Pereira, por ordem4s pessoas de criterio, ro-
brica, perto da qual existia do Ex.mO Governador Civil,,+liassem de prestigio, em 
a caldeira. assumiu a' direção de todos emgrgencias desta naturesa, 
Do lado poènte montaram¡os serviços, determinando fiquem Comanda,, evitando 

tambem duas agulhetas os;em seguida,- que, a corpo-! (Continua na 2.a pág.) 

saUa•ç•es iSTRA1GEIROS "A OPINIAO 

0 sr. Governador Civil do 
distrito enviou ante-o item 
ao sr. Presidente do Minis 
terio o Ministro do Interior 
o seguinte telegrama: 

cio Governo J - Serviço de administração 
Os proprietarios de lrotóis, 

Tf 

«Devido a um grande in venientes das suas assinatu-
cendio havido ontem em 
Barcelos, só hoje tenho a obrigados, sob pena consi. Junho p. p. 
honra de apresentar à V. nada no § único do Artigo E' especial fineza liquida-
Ex.a e Governo os meus res- 7.e do Decreto 11.0 13.919, rem aqueles recibos logo que 
peitosos cumprimentos e coro 7 de Junho de 1927, a Sejam apresentados, para 
deais saudações. Agradeço participar na Administração 
i. penhorante atenção de V. do Concelho. 
Ex.a" propondo-me firme Igualmente sino obrigadas 
mente seguir a mesaa ori-Ias emprêsas, companhias, 
e s t a ç ã o: impareialidade, 1aociedades ou firmas e par-
isenção e obra administrati-;titulares que tenham estran-
va não permitindo o mini geiros ao seu serviço. Vierama a esta redacçãopa-
mo desprestigio ao Governo¡ gar as suas assinaturas, os 
e à Republica. 0 Governa-I •  nossos amigos e assinantes, 
dor Civil, Francisco Cara-
varia. , 

--•..novo 

BECiIfICGC0E3 

hospedarias, casas de hos Prevenimos os nossos esti-
pedes e congéneres, bem ! fnados assinantes da provi,n-
como todo aquele que alu cia, Porto e Lisboa, de que 
gue mesmo por sublocação, .já se encontram à cobrança, 
ou ceda, a qualquer titulo, Pelo Correio, os recibos pro-
cria para residencia ou co• 
mércio a estrangeiros, são ras, que findaram em 30 de 

assim evitar a sua devolução, 
que nos acarreta sempre 
enormes despesas e grandes 
trabalhos de nova escritura-

Ç£70. 

Panificação- '''s'` Até 30.6.929: . 

L.icexiç~ 

Foi prorrogado até <á pu-
tblicação do decreto regula-
mentador da legislação sô-
bre cereais, moagem, pari 

Alfredo Gomes de Olivei-
ra, de Grimancelos; David 
da Costa Ferreira, de Tamel, 
Santa Leocadia; e Clemente 
Pereira da Silva, das Car-
valhas. 

Até 31-12-92.9: 
Vão ser publicados .uns ficaçlto e fiscalisação, o pra- Francisco Coelho Braga, 

artigos rectificados do Codi-Izo pira os industriais de de Calvelo—fonte do Lima; 
;o do Registo Predial, re padaria requisitaicni ase Candido de Oliveira Castro, 
centeiriente promulgado, leuas licenças`. de Pies--`Tonte cio Lima. 
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,-,is e impro lue, 
prias' uo momento, e que sói ba-
redundam na demora da de- luararn ra.ptcios n; 
belação do sinistro, causara- por sêr dispensavel c, 
do, muitas vezes, seriass di- concurso. Em todos os acOlitecimen-
ficuldades a, quem procura A comparencia destas tos da vida é sempre nobre 
cumprir, o melhor possível, corporações causou enorme e sempre logico verificar 
a obrigação que a si mesmo estranhesa porque, alem de nutria sociedade colectiva-
impôs. ser absolutamente desneces- mente bem organisada,,, a 

Barcelos, 11 de Julho de sarias, não tinham sido re. prudencia cbm que cada1 um 
1929, quisitadas pelos comando, mantendo-se, dignantertte. 

dos Bombeiros de Barcelos, .letrtro dais atribuições que 
O 1.° Comandante, interino nem estes, para tal, como lhe, estão atribuidas por lei 

Antonio iVIm-ia deSouas Pinto era logieb e até de praxe ora por qualquer principio 
Tenente de Infantaria obrigatoria, fôram previa convencional, não ultra,pas-

:>< mente ouvidos ou consulta- se as suas balisas para ir 
Num aA' ultima hora» dos. imiscuir-se eni funções quo 

do n.º passado deste bi-se- A imprudencia e o abuso lhe não pertencem e em 
manario e já por absoluta deste expediente, que qua.si que, em regra, são ignoran-
falta de espaço, relatamos, se ia tornando ridiculo, não tes-
sucintamente, o incendio na cabe, felizmente, aos Bom- B° ira analísadas as coisas 
fabrica da Granja, desta beiros de Barcelos, nem este, e cota a franquesa franca de 
cidade. reconheceriam a estranhos~ quem algo conhece de ca. 
Prometíamos aí algumas o direito de imiscuir-se no,- sos de incendio, devemoQ 

considerações de maior de- seus serviços. dizer que o alarido desonro 
senvolvimento; todavia :, Conhecem os nossos Bom- lado em volta deste- incen 
anota oficiosa» do comando beiros. até que ponto vão a, dio não tinha, á mais leve 
dos nossos distintos Bombei- suas responsabilidades e sa- razão d.; sêr. 
ros Voluntarios, pelo acer bem assumil-as no campa 0 fogo comunicando-se s, 
to e ínteligencia dos seus da tecnica destes serviços, alguns castelos de lenha, & 
conceitos, deixa mais que não permitindo, hoje eomo 3envolveu enormes chama.-
esclarecida a verdade dos nunca, que intervenham na que tinha naturalmente & 
factos passados na ocasiãr' quilo que é da exclusive desenvolver visto trítar-se& 
desse sinistro. competencia dos graduados madeiras muito secas e en-
Apesar de tudo e na obri- desta especialidade. casteladas a elevadas alto 

gação pium relato bem com- E tanto que, logo que che- rase logo de inicio se seves 
pleto, alguns pontos ha.ado ao local do sinistro 0 se lidado com abundanci:t 
ainda a rectificar, atentas Inspector de Incendios d" de agua o incendio extiu 
as rapidas e insuficiente- Braga,., tenente sr, Vilan puía se em pouco tempo Co-

rno colhidas pela Pereira, este, por ordem do  esta faltou e as agulhe-
imprensa diaria: sr. Governador Civil assu 
Fõram os Bombeiros de miu o comando geral d,at tas, apesar de muitas só 

Barcelos . os primeiros a corporações presentes, orde. actuavain debaixo de cons 
comparecer no local do in- nou a cessação imediata, da tantes e demoradas intermi 
cendío e, ipso-tacto, os pri- instinção do rescaldo, man- tencias, estabeleceu-se urra 
meiros à montar o serviço dando retirar todas as cor- prudente e tecnico serviço 
de ataque. porações excepto a doi de zona de defez>i do edifi-
Compareceu depois o Cor- Bombeiros Voluntarios de cio da fabrica e castelos de 

po de Salvação Publica Bar- Barcelos, aquem•enearregou madeira a que o incendio 
celinense que estabeleceu, de extinguir'o incendio que se não tinha comunicado 
independentemente, um ser- inicialmente tinha atacado, ainda, demarcando-se um 
viço de ataque com duas Dèvemos dizer ainda qu, determinado perímetro dera 
agulhetas. o tenente sr. Vilan Pereira tio do qual ficou o rescaldo. 
Como não existisse aguai lepois de ouvir as explica fazendo-se ai uma barra-

nas bocas de incendio foi ções sobre a montagem dos- gem que obstou à sua pro-
esse fornecimento feito erre tos serviços estabelecidos e pagarão. 
baldes, pipos e cantaros dirigidos pelo comando doa Estas considerações le-
com „o valioso auxilio & Bombeiros de Barcelos, não vam em vista—e isto sem a 
populares, sobre tudo de se escondeu de os çlogiar, mais leve ofensa seja para 
mulheres e ainda dos empre- mantendo-os nessa - função quem fór—evitar a repeti-

gados das fabricas cA Bar elogios que repetiu depois to o do incono desejos s des-que 
celense» (malhas e sedas) ,ao tenente sr. Sousa Pinto, nunca reais se dê o facto uc 
a,•err;i.ção, Juan 13. Dome 1.° comandante interino dos 
neeh & C.aD e Fiação c mesmos Voluntários. pedido ou concurso de oOQ 
Tecidos», sendo tambeni A ,justa e criteriosa. ori- tras corporações para caso, 
utilisados os tanques das entação do tenente sr. Vilan de incendios, sem a previa 
propriedades dos srs. José Pereira, elogiando e manten- consulta a quem superior-
de Bossa. e Joaquim Araujo, do o prestigio dos direitos mente e competentemente 
rapidamente esgotados pelo dos graduados que coman dirige tais serviços. 
seu diminuto volume dt davam os bombeiros no lo 
agua em relação áquilo que cal do incendio, veio pôr ter- No decorrer deste incendio fica 

iam feridos vários bombeiros e al-
a intensidade do incendio mo a alguns, pequenos, ira goras foram acometidos de insolação. 
exigia, videntes de estranhos inter Porém firam imediatamente so. 

A direcção dos serviçop ve►teionistas a quem é defe- corridos, porque neste local estavam 
de inicio de ataque que cou• so dar ordens ou impôr eon- alem do facultativo e farmaceuticc, 

dos Voluntarios de, Barcelos, quase 
be aos bombeiros de Barco diçócs em casos deste gene todos os médicos º farmaceutir.os 

los, foi acertadamente exer ro. da cidade. 

vida pelo chefe de guarni Rasão porque nós apoia-
ção sr. Frederico Carvalho, mos absolutamente o pedido Os prejuizos na fábrica, que pare 
na função de 2.0 comandan feito na anota oficiosas aqui cem ser avultados, estão criberto.. 

pelas companhias de seguros «Ga-
to interino dos mesmos bom- mencionada, no sentido de ratrtia» e «Grardian Assurance», 
beiros. que é preciso, ó necessario, 

'fendo-se entrado no ser- é indispensavel mesmo, im- 0 incendio, ao que nos infonna-
viço de rescaldo compare- pôr condições formais d4 ram teve origem nuns despejos de 

residios da locomovel, deitados pro-
veram, por essa altura, va- proibição rigorosa e termi ximo duns pequenos montes de 

rias corporações de Bombei- naute de discussões ou in- serrim. 

fs, c)Ip1 .-L.,iIAc>   

terpretações sobre forma   
de serviço quando se defron-
ta, voluntariamente com o 
sacrificio da propria vida  
um incendio ou qualquer 
outro sinistro semelhante. 
Sem prestígio, sem°ordem, 

Sem serenidade nos espiritos 
para que a reflexão sobre a 
formula de ataque a um ca 
taclismo seja de exito segu-
ro; não pode existir discipli-
na e difícil será que alguem, 
em condições tais, aceite o 
direito de cornando ou direc-

M , •tdúdC 
D. Ema Veloso de *'' algum dias a ares, o nosso estimado 7 

amíg., sr. Manoel Pereira da Quint.. 
Araujo Acompanhou-o o seu dedicado fi-
Afim de ser submet;da a uma me- !lho sr. Manoel Pereira da Quinta t 

t:a.3 rosa operação, encontra-se no;Junior, nosso tambempresado amigo. 

Porto, desde quarta-feira, a Ex n1Ã UadOs 
senhora D. Ema Veloso de Araujo„ A 
esposa do ser. Joaquim Araujo eI Pelo ajudante n.° 167 da P. S. P. 
mãe amantíssima dos nossos queri-foram autuados, com a multa dei 
ios amigos srs. 4ntonio Augusto, e 60$00, por infracção ao artigo ri.'  7 
Carlos Alberto Veloso rte Arauio. • do Codigo das Estradas, Domingos 

4Pereira, da freguesia de Roriz; Ma-
Farmacia de serviço ' nuel Pedras, de Arcozelo; e José 
Amanhã encontra-se de' serviço Mendes, de Abade de Neiva. s 

permanente a brmacia do sr. Car• O mesmo ajudante autuou, com a 
tos Ramos, multa de 30$00, por infracção ao,• 

Edital de 4 6-926, Alexandrino Pe-
Capitão Francisco reirr. Linhares, de Abade do Neiva. 

Caravanaa `I•ambem P f elo ajudante n.o 8 foi au- .t 

De regresso de Lisboa, ha três diat,tuado, com a multa de 60$00, por 
que se encontra entre nós o noss, ' 1efracção ao artigo n. 7 do Codigo 
amigo sr. capitão Francisco Carava-das Estradas, Francisco José de Sou• 

na, ilustre Governador Civil do nos ' sa, de Arcoselo. 

so distrito. 'Queixas 
Energia electrica Ao ajudante n.' 167, da P. S. ir r• 
Segundo comunicação que rece•'apresentaram as seguintes queixas: { 

berros directamente dos escritorios. Ana Falcão, contra Laurinda Bar... 
3a Sociedade de Electricidade nest;,,rôca, arribas da freguesia de Areias 

haverá 1 de Vi1ar , por insultes e agressão. J t 
g 9 

vedado, não aver• energia e eclrra, Maria Rodrigues,  contra Joa uirri ,± 
iurante o dia de segunda-feira pr+'- Rodrigues, ambos da freguesia da 
xima' 'Pousa, por agressão e difamação. 

Adelino Vilas Boas, da freguesía Preço dos genros  
Os preços dos generos por medi- de a cidade, 

contra José Moreira, 

Ia de 20 litros, no nosso mercado;des4 cidade, por faltar ao contracto 
.emanal de quinta-feira passada, re-Ae 400$00, da venda de uma pipa 
gularam patos seguintes preços: de vinhò. 

Tereza Maria de Brito e Emílio 
Milho alvo, 26$00; amarelo, 16$;'Rosa Magalhães, contra Celestino 

branco, 18$00; trigo 22; centeio, pereira, todos de Barcelinhos, desta 
12$50; feijão míudo, 18$00; amare-',cidade, por tentar deitar um cavalo 
lo, 28$00; branco, 50$00; vermelho,1para cima das queixosas e bem assim 
35$00; amanteigado, 55$00; batatas, !insultar as mesmas. 
15 quilos, 11$00; cebolas, 15 quilos, 
5$50, e ovos, duzia 4$50- 'Licença aprendida 
No Bom Jesus do Pelo ajudante n.° 167, da P. S. P. 

foi sacada uma licença de transito 
Monte ide carro de bois, a Delfim Gomes 
Desde ontem que se encontra nalda Costa, da freguesia de Remelhe, 

admiravel estancia do Bom Jesus dcipor ser apanhado em transito com 
!lonte., onde se demorará tambem uma licença emprestada. 

* Bombeiros V. de Barcelos 
Os prejuízos causados nas vinhas, A p j pnt 

latidas e várias plantações Belas 

de {• •raáeclme•lto das quintas dos srs. José de Bess 11 
e Joaquim Araujo, são muito impor-
tantes. Mas certamente ou as com, Não rios sendo possivel 
panhias de seguros ou a gerencia da 
própria fabrica da Granja lhes satis-
farão as competentes indemniza todas as pessoas estranhas 
ções. a esta Corporação, e que à 

mesma prestaram optimos 
Sobro tudo os grandes prejuizos 

que não estão cobertos por compa— 
nhias de seguros—não falando já da Fábrica' da Granja, vi-
nos sacrifícios individuais — foram mos fazê-lo por este meio, 
para os Bombeiros Voluntarios de não podendo esquecer as 
Barcelos, que ficaram com amplos mulheres que, num ardUo, 
lanços de mangueira inutilizada f 
obrigados ao concerto muito dispen-,brilha.nte e humanitário es-
iioso de várias das suas bombas dr, fôrço, — foram incansaveis 
vido às impurezas das aguas capta nos serviços prestados—que 
ias em poços e tanques, onde ha-
viam muitas areias. Além disso to( excedendo toda a espectati-
n material, duma maneira geral, so- va, muito eontribuirâm para 
freu enormemente com este incen- a extinção do incendio, fi-
lio. Bando assim, todos, credo-

Para o sacrificio destas corpora-
ções é que os proprietarios ou as ros d0 nosso melhor reco-
companhias de seguros deviam olhar, nheeimento. 
ndemnizando-as, pois ao seu volun Barcelos, 11 de Julho de 
tario esforço devem o facto da não 1929. 
propagação do incendio e, portanto 0 Comandante, 
do não pagamento de mais avulta-
das quantias ou duma sugeição a Antônio Sousa Pinto. 
maiores prejuizos. 

Como ultimo esclarecimento in-
formamos ainda que tendo sido pe-
didos os socorros para este incendio 
às 12 horas, considerou-se debelado 
cerca das 15 horas, conservando-se 
iepois os bombeiros no serviço de 
rescaldo, ficando ali um piquete até 
às 24 horas, e, depois disto, monta-
ia uma bomba braçal para serviçr 
io proprio pessoal da fabrica, no 
caso de qualquer imprevisto alarme 

Curso geral dos 
liceus 

Casa cie Pasto 
Montada em optimas con-

dições e bem afreguesada, 
passa-se em bôas condições. 

Falar na mesma—Rua Al-
caides de Faria, 35 e 36--
,Barcelinhos. 

«A Opinião» vende-se tam-

bem avulsa nesta cidade 

* no Klosque ,Guerrelio * 

1)ào -se explicações até a, Ilobilia (le quarto 
i.º ano durante as férias. Completamente nova veu-
Nesta redacção se imfor- de-se barata. Falar nesta, 

ma, rodacçüo. 
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ANIVERSÁRIOS 

Passa amanhã, domingo, 
o da menina Manuela Fer-
nanda, filha do nosso amigo 
sr. João de Araujo Couti-
nho. 

-Segunda-feira, dia i5, 
o do sr. José Humberto de 
Andrade Faria e o do me 
nino José, filho predilecto do 
nosso prezado amigo sr. An-
tonio Julio de Castro. 

Ha dias que aqui be en-
contra o nosso prezado ami-
go sr. José Vilaça, distinto 
arquitecto. 
-Estiveram no Porto, an-

te-ontem, os nossos amigos 
srs, Padre Manuel Vila-Chã 
Esteves e Luiz Carvalho. 
-Cumprimentamos nesta 

cidade quarta-feira, os nossos 
prezados amigos, de Braga. 
srs. José Garcia, Abel Men-
des e David Fonseca. 
-Tambem 4.'-feira aqui 

cumprimentamos o nosso pre 
zado amigo sr. Dr. Alvaro 
Souto, distinto Oficial do Re-
gisto Civil, de Espozende. 
-Vimos aqui, ante-ontem, o 

nosso estimado amigo si'. 
Agostinho de Oliveira, de 
Landim, Fãmálicão. 
-Em passeio, estiveram 

ante- ontem na Abadia, S. 
Bento da Porta-Aberta e 
Gerez, as ex.ma' senhoras D 
Ana da Conceição Lopes Car-
valho, mime do nosso amigo 
sr. João Lopes de Carvalho e 
D. Beatriz Vieira, irmã do 
;cambem nosso -amigo sr. Ma-
nuel Vieira. 

-- ..oas►• 

PEE TEN18 
Tribunal da Relação 

do Porto 

Sessão de 10 do corrente 

Causas julgadas 

Barcelos - Recurso admi-
nistrativo A Camara Mu-
nicipal de Barcelos contra o 
dr. Aurélio Augusto Guima-
rães.-Não tomaram conhe-
cimento. 

Escrivão Ferreira. 

-Barcelos-Apelação cri-
me - 0 Ministério Publico 
contra José Comes da Silva. 
-Confirmada. 

Escrivão Araujo. 

o cxcrcicio do culto 
cxtcruo 

A 1." serie do « D. do G.. 
do dia 9 publica, com datas 
de 2 do corrente mez, a se-
guinte declaração da presi-
dencia do min.isterio: 

«Por deliberação tomada 
hoje em conselho de mínis-
tros foi anulada a portaritr 
6259, de 26 de Junho do 
1929, publicada pelo minis-
terio da Justiça. Declara se, 
portanto, a todas as autori-
dades a, quem o conhecimen-
to e execução daquele di 
Dloma competirem que ne-
nhuma obediencia ou acata-
mento lhe devem. 

RETUBLICA NOS -Assinai 
e divulgai «A OPINIAO, 

Prata Apulia  

Abre um novo Re-taurante nesta linda e pitoresca 
praia na casa do sr. Visconde da Fervença, onde cora 
as melhores comodidades e a.ceio os sr. Banhistas encon-
trarão: Bons quartos, comidas de várias especies e deli-
ciosos vinhos, outras bebidas e serviço de café« 

Tambeln fornece comidas aos domicilios. 
Preços consi«iativos 

Aberto desde- 1 de Agosto a11h $1 de Setembro. 
Pedir informações ao geou prort.ztario,.. .•estaurn- 

te Afonso. -Barecing; . -" 

Horario dos comboio; 
no Minho e, Douro 

LINHA DO MINHO 
Ascendentes-Partid s do Porto ás 

4-30, 7-50, 10-50, 14-10, 18-01 r¡correntes tenham entregue19-25. Chegadas a Viana As 9-14 • og atestadGS exi ído8 pelo 

]0-58 13-10, 16-24 , 2Q-24 e 0-15;!ai (i.° do decreto n.° 
a Valença ás 12-38, 15-02, 17-30 e 
22-00; a Monção ás 13- 15, 15-42, 
18-12 e 22-40• 
nrscendentes-Partidas de Mo-

ção ás 5-30, 7-50, 13 - 15, 14-20,16-15 
a 1.9.00. Chegadas: a Valença às 
6-01, 8-25, 13-50, 14-55, 17-01 e 
19-39; a Viana ás 5-30, 7-33, 10-12 
15.08, 16 28, 18-57 e 2L-27; ao por 
to ás 8-13, 10-26, 12-50, 17-40, 
19-50, 23-40 e 0.24, 

RAMAL DE BRAGA 
lace+,dentes-Partidas do Porto ás 

0-35, 4-30, 6-18, 7-50, 8.20, 10 50, 
14-10, 17-20, 18-01, 18.25 e 19--,5 
Chegadas a Braga ás 2-08, 7-35, 
8 07, 10 16, 12-07, 12-37, 16-10 
19-18, 19-50, 20-45 e 22-18. 

Descez+dentea-Partidas de Brag 
ás 4 25, 5-45, 7-45, 8 07, 9-35, 10-40, 
14 35, 15 40, 17-20, 19-50, 20 45 - 
22-18, Chegadas " Porto As 6.56, 
8-13, 9-42, 10-26, 11-15, 12-50, 
17.00, 17-40, 19.50, 21.30, 23-40 e 
024. 

BRAGA A BARCELOS 
Ascendentes-Partidas de Braga+ 

ás 5-45, 9 01, 11-20, 18-15 e 20-45 
Chegadas a Barcelos ás 7-34, 9 56, 
12-21, 19-34 e 22-28. 

Descendente.,•-Partidas de Baree 
los ás 6-04, 8-36, 11.07, 16 07, 
17-45, 20-58, e 22-31. Chegadas 
Braga às 7-35, 9-28, 1237, 17-07 
18-43, 22-18 e 23-40. 

LINHA DO DOURO 
Ascendentes-Partidas do Porto 

ás 0-57, 7.18, 9-50, 10-05, 14 26, 
17-00, 17 40 e 18.35. Chegadas: a 
Penarrel às 2.09, 9-12, 10-53, 11.54, 
15.40, 18-47, 19-16 e 19-45; ao Mar-
co ás 10-04, 11-27, 12-42, 16-13 e 
19-36; A Régua ás 11-46, 12-34, 
17-22, 21-15 e 21-27; a Tua ás 
13-23, 13.49 e 22-41; 3 Barca d'Alva 
ás 15-43 
Descendentes- Partidas de Barca 

d'Alva ás 12-00 e 15-10; de Tua ás 
5-35, 13-58, 14.20 e 18-35; da R t: 
gua ás 5-00, 6-57, 9-37, 15-00, 
15-57 e 21-04; do Marco As 6-08, 
8-28, 10-54,16-12 e 17-46; de Pena-
fiel As 6-43, 5-20, 9-17, 11-34,16-50 
e 18-55; Cegadas ao Porto ás 8-02 
7-18, 10-42, 12-35, 18-01 e 20-37. 

Asspfltos de Instroo 
Concursos para professo-

res dos Liceus. 
Está aberto concurso para 

provimento das seguintes W. 
gaS: 

Liceu de Latina Coelho. 
em Lamego, uma vaga no,1 c 
grupo; Liceu de Rodrigues 
Lobo, era leira, uma vaga 
no 1.° grupo; t iceu de Eç-t 
de Queiroz, ria Póvoa dt, 
Varzim, uma vaga no 1,° 
grupo; Liceu de Afonso d.e 
Albuquerque, na Guarda, u-
ma vaga no 11, ° grupo 4 (imn 
no 7,° grupo; Liceu de Mar 
tiras Sarmento,em Guimarães, 
uma vaga no 4,0 grupo, e Li-
ceu da Infanta 1). Mdriu, em 
Coimbra, uma vaga no 7.° 
grupo. 
Os retluorimentos dos con-

correntesdeverão ser instrui-
dos com os docunientos a 
(111(3 se referem-o artigo 27'),<, 

e suas álineas do regulawr n-
to deinstr•uçãosecundária,e o 
certificado ele vacina. 
Nenhuma nomeação pode-

rá fazer-se sem que os cote 

1Ei:<ri18. 

Alunos das escolas normais 
,A I série do « Diario do 

Governo» publica urna porta-
ria determinando rlue os i0- 
dividuos que frequentaran 
as escolas norinais primarias 
e não concorreram á presta-
ção das provas publicas esta-
belecidas pelo decreto ri.,> 
13.791, possam  fazer rio coi -
rente ou no proximo ano le-
ctivo o exame de saída das 
referidas escolas. 

Construções escolares 
Os serviços de, constru-

ções escolares do Minístério 
da Instrução, passaram pa-
ra o do comércio, e com e-
les todo o pt•ssoal da respe-
ctiva direcção. 

Paquetes a sair de L6IXE 
No mez de Julho 

Dia 15-Vapor francez • CeS. 
lanar, para o Rio de Janeiro, Smi-
tos, Montevideu e Buenos Aires 

Dia l5-Vopor alemão «La Cu-
runha• para o Aio de Janeiro. 
Santos, Montevideu e Buem.s 
Aires. 

Dia 19-Vapor belga « Astrida.. 
para Pernambuco, Rio de Janei-
ro e Santos. 
Dia 19-Vapor inglez «Hilde-

brand», para o Pará e Manaus. 
Dia 20-Vapor alemão «Madrid» 

para a Madeira, Rio de Janeiro, 
Santós, S Francisco, Rio Gran-
de do Sul, Montevideu e Buenos 
Aires. 
Dia 20-Vapor alemão « Attika». 

para o Pará, Ceará, Maranhão e 
Parnahpba. 

Dia 21-Vapor holandez «Ora-
nia>, para Las Palmas, Pernam-
buco, Bahia, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 24- Vapor invfez « barro, 
para o Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 211-Vap•ir holandez «Flan-

dria», para a Corunha, Cherbour, 
Souttianrpton e Amsterdam. 

Dia 28 - Vapor alemão « Bayerun 
para o Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 30-. Vapor francez • Ker-

lielen•, para o Rio de, Janeira, 
Santos, Montevideu e Btren( s Ai-
res. 

Representantes 
da Imprensa 

_ - -ì0.  1 

A fina, de fazerem as suas 
reportagens sobre o • incen-
dio da fabrica da Granja, 
estiveram ante-ontem aqui,l 
os nossos preclaros amigos 
srs. "Tprtina• distin-
to 
i r' 

1 AUIOMOM «FORD• 
Em boni estado, vende-se. 

Falar com José Perestrelo---

BARCI+,LOS. 

JOÃO SANTANA VAZ E C.a 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e c;a.bc-
dais. ffim Bar,jona de, Prei 
tas, 4 a S -(.Junto á Pra(;a). 

/hieirv», rraucrsco lTurma-
rães e'Dr. Antonio Moreira, 
inteligentes jornalistas res 
pectivamente redactores 
tambem da imprensa diaria. 
«0 Correio do Minho» e 
«Diario do Minho», de Bra 
gr,,.R 

Postaras da JuW da Frc-
puczia b Fruoso 

quaisquer arvores no bal-
dio, sem licença ou autori-
zação da Junta, salvo tra-
tando se de sobreiros ou 
castanheiros e nos sitios ou-
de já existam sobreirais ou 
soutos. 
§ 1.°-As arvores planta-

das com infracção dêste ar-
tigo serão . mandadas arran-
car ou cortar pela Junta, 

--• respectivos dí•rios Ui 

Artigo 1: 
A Junta da Freguesia de 

Fragôso, concelho de Bar-
celos, usando da, faculdade 
que lhe confere o art,° 146 
n.'g 14, 15 e 16 da Lei n.° 
88 de 7 de Agosto de 1913 
(codigo administrativo) es-
tabelece as presentes, postu 
ras. 

Artigo 2.e 
L permitido o uso e frui-

ção dos pastos, roço e agro 
veitamento de lenhas epró-
dutos dos baldios ou terre-
nos do logradouro cornun 
e exclusivo desta freguezi<, 
aos seus -moradôres vizinho 
com obaervancia das restri 
ções >seguintes. : 

Artigo 3 
A apascentação de gado 

de qualquer espécie é proi 
bida, quando êsse gado nãc 
ande acompanhado por pas-
tôr maior de 10 anos. 
§ 1.°-A 'infracção dêste 

art.° sujeita o dôno do gad< 

àmulta de 500 por ça ccaabbe.se fôr vacum ou cava• 

lar; e de 1$00 por eabeç.i 
sesetratar de outra qualquer 
espécie de gado. 
§ 2.° -Pelo uso dos pastos 

dos baldios é fixada um., 
taxa ou licença anual dr 
ciricoenta centavos por ca• 
beça, quando se trate d' 
gado caprino ou lanígero. 

§ 3'.°-Ficaln contudo isen-
tas as crias com menos de 
um ano. 
§ 4.°-Essa licença ou ta-

xa começará a vigorar wdia 1 de Julho e durará até 

ao dia 30 de Junho de ca& 
al io. 

 •• § 5.°-A falta de licenç 
ou taxa implica uma multa 
correspondente ao dobro da 
taxa.. 

Artigo 4.° 
a a,pascentação de cabraa 

uns terrenos baldios apenas 
será permitida, emquantc; 
se não tìzer a partilha dos-
mesmos baldios. 

Artigo 5.° 
Aquêle, que lançar ou 

mandar lançar fôgo a ma-
tos, lenhas ou quaisquer ou-
tros produtos existentes nos 
baldios, incorrerão na mul-
ta de 200400, alem da com-
petente responsabilidade ci-
vil e criminal, que lhe cou-
ber. 

Artigo 6.° 
!±: proibida a plant,tçilo de 

,.- _ 
não arranci_ 

cortem, depois i 
serem avisados, .nados 
ou notificados. 
§ 2,° -A infracção dêste 

artigo faz incorrer na mul-
ta. de 5400 por cada pé, 
nunca podendo o total da 
multa ser inferior a 50$00. 

Artigo 7.° 
Aquele que, sem titulo le-

Olitimo, alargar os seus pré-
dios á custa dos baldios, 
coar os quais confinam, e 
tapar, ou conservar tapada, 
com parede, sebe, fôsso, va-
la, pedras ou marcos, a por-
ção ou parte alargada, obs-
tando assim ao seu uso e 
fruição pelos moradores vi-
zinhos e à administração 
deste corpo. administrativo, 
será obrigado a repor tudo 
no seu antigo estado e a re-
tirgr os materiais de veda.-
ção, logo que para isso seja 
avisado, intimado òu noti-
ficad o. 
§ 1. -A infração deste 

artigo.faz incorrer na multa 
de 100600 pela 1,8 vez; 
2M00 pela. 2.8 e 3.00$00 por 
cada, reincidencia areais, 
§ 2.°-Aqueles que tive-

rem dúvidas sôbre os limi-• 
tes dos seus prédios na par-
te que confina com terrenos 
baldios podem, para não in-
correr na, sanção desta dis-
posição, pedir a verificação 
dos limites e fixar-se-háo 
estes por acôrdo. 
-§ 3.°-A propria Junta 

pode exigir essa. verificação, 
quando lhe pareça que tens 
havido alargamento. 

Artigo g.° 
E' absolutamente proibido 

aos moradores áas outras 
freguesias o roço de matos, 
lenhas ou , outros produtos 
tios baldios da freguesia de 
Fragoso. 
§ 1.° <Aqueles que infrin-

girem esta disposição incor-
rerão na multa de 100400 
por cada carrada, pequèna 
ou grande; de 20$00 por ca-
da feixe ou mólho. 

Artigo 9.° 
0 produto das multas re-

verte a favor do corre da 
.Junta, sendo, porém, meta-
de para o acusador, haven-
lo-o. 

Artigo 10.° 
Em todo o mais regula a 

legislação em vigôr. 

Artigo li 
Ficam revogadas quais-

quer posturas anteriores c as 
presentes entram em pleno 
vigor, oito dias depois de 
publicadas por editais nos 
togares do estilo, como pres-
creve o art.` 195.Q, da cita-
da, Lei. 

Fragôsc e sala das ses-
srres desta .Junta, aos 25 de 
Junho de 1929. ` 

0 ïP1W811)ENTE - Anto-
nio Martins D. da Cruz 

VOGAI,:--.Antonio Gon-
ç,a.l ves etc Sei; 

Ik 



(lucreis dinheiro? I 

GAIA GE BARCEL ° V.S£ 
(íonsigfsaiaria pia Vacum Oil Company e agente Ford 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS I 
i 

Bilhetes a 180600, meios a dOS10, 
quartos a 1500, decimes n 
18.409. vigessílp,)s aS' .. , z ca  

.o mais $80 para 
teg;stG. 

Atende lodos os pedidos da 
Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Polvora Africano 
para caça < Trinas 

E S TA N Q U E IRO -- Francisco 
José de Souza ..RuaD. Anto. 

nio Barroso 49 a 5a 
BARCELOS 

AUTOMOVEL 
CgEVROLET 

al aia se a preço] 
convidativos 

Fernando Rebelo 

o Aatomó•el " EIAT" 

Limousiu de laxo 
Para servicos 

de aluguer 

EMILIO VINAGRE 

• 

41 •íj 

LMOUZINE 
DE LUXO = 
PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 

CARRO 

PROPRIETARIO 

CARLOS SOUZA 

Aluguer de automoveis, reparações,,recolha e lavagem. 
Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

0SÉ MOVAIS—BA RCELOS 
Avenida Alcaides de Faria e brevemente 

unia outra, tambeni eni -ponto central 

AM®_  
L t v H, o 

Rc»aldo Fcrrcira 
(Reporter X) 

Interessantes novelas de 

emocionantes quadros 

EXITO COMPLETO 

DEPOSITARIO DESTAS OBRAS 

FELICIANO SOBRAL 

Rua da Fabrica, 11-á.° 

'PORTO 

• E 1V1 

(E 

I3mwEVI ENTF, 

emiteria da Saudade 

e da Ç•,lcria -. 

0 MISTERIO NOVELESCO 

- DE ,+MORTOS CT LEBRES— 

(;olho Estradei. Cabrera— 

Gomez Cari illo— Izidoni 

Dunc,ìn — Ilomem Cristo 

--Gastou LPrroux-131ae-

co Ibafres, etc. 

A•êl1Cla VOlOSO ASSAPORTE 
m frente ao Correio Geral) I!! A S S i G E N 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para .o BRASIL. ARGEN-

TINA, UBUGUAY, 

CLBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BÉLGICA, AFRICA, etc. 

PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo ria Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz) —Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

KEATING 
0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATr•s 
PERCEV_--JOS 

NULGAS 

TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
I M5ECTOS 

CABELOS CORmADOs 
Toda a Senhora usa, de-

vendo aplicar para o pesco-
ço, sem irritar a pele, as 
superiores laminas Suecas 
marca STI( K-TO. 

Depositario em Barcelos: 
Centro de Novidades 

i 
DE — 

Rocha Martins 
Cseritor de raro talento literário 
e autor de muitos romances 

= históricos = 
«Legendas de Portugal:, destinam-

se à descrição dos episódios herói-
cos, das cidades de Portugal. 
Numa série de 14 volumes em 38 

episódios as « Legendas de Portugal> 
E,rmarão uma verdadeira se quência 
histórica das Fcenas dramáticas e pa-
trióticas da História Portuguesa. 
«Pedidos d Revista ,)?. ,8. C.>— 
Rua do Alecrim, n.o 65—LISBOA 

Sacos de Papel 2HE LICENSES & GENERAL INSURANCE CO., LTD' 
r• Primeira 1$55 

Segunda 1$20 -•  Pedidos a (COMPANHIA 1NGLÉZA DE SEGUROS) 
•' 

FofrÉ DÍas, Lim,da %Correspondente nesta cidade: 
•l 1.0 Barcelos Mntonio Roriz Pereira 

RffiM MODERNA 
Antiga da Calçada 

Director — „%oc7o Pacheco .Ceife 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

BELMIRO A. BE MIRANDA 
CONSTR UCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

Assinem: 

"LEGENDAS DE PODTOGAL 

Muel ESMOS LIMIM3 
Campo da Republica— Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos químicos, sal, 
e outras mercadoras. 

Fabrica Ceramica de Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

Folhetim de «A Opinião> N.o 68 

ARNALDO GAMA 

0 Wputo - Mór üe Vilar 
Episodios da invasão dos lanoozes em 1800 

v>LII 
Ilora e meia depois a confusa mul-

tidão da ordenança de Vilar passava 
para além do forte posto do Carvalho 
d',Este, e quatro mais tarde, entrava 
em Salamonde. 

Era perto da meia noite. Na ,luela 
fortissima posição encontraram já pa-
ra cima de ires a quatro mil paisanos 
armados; mas as únic ,N rortíticaçõe's, 
que tinham, eram as agruras da monta-
nha que ali corre paralela ao Cávado. 
A leais disso nem uma trincheira, 
nem uma estacada, nem.sequer meia 
dulia de pedras amontoadas, por traz 
das quais podesseni fazar fogo a cober-
to. 

IX 
Suspende a todos um temor incerto, 

Que perigo rebente, ou se vem perto. 

QUEVE'DO. Alf. A1r'icano, CANr, rr. 

A's oito horas da manhã do dia se-
guinte-1G de março—Braga em peso 
agitava-se tumultuosamente. Correra 
o boato de que os franceies haviam 
forçado os postos de Ruivães e Sala-
monde. As portas fechavam-se com 
ruido,os sinos tocavam a rebate, e por 
toda a parte se via gente correndo em 
diferentes direcções, inquirindo apavo-
rada e aneiesa áeerea da verdade cio 
que se disia 
A gentalha principiava tambem ades-

enfrear-se do respeito (Ia autoridade, 
Aqui e ali parava aos magotes, insul-
tando, dando morras e apedrejando 
esta e aquela caea. No campo de San-
t'Ana, e sobretudo em frente do quar-
tel general de Bernardim Freire de 
Andrade, era onde ela tumultuava 
com maior fogo, com entusiasmo que 
principiava a descambar para a licen-
ça, para a exaltação anárquica, que 
dementa as populações ignorantes e 
rudes, fazendo acachoar nelas os pre-
conceitos e as ilusões estupidas, que 
as irritam até ao ponto da ferocidade 
selvagem. 
Bernardim Freire achava-sc então 

reunido com parte do seu estado-maior 
em torno de uma grande meza, colo-
cado no centro da melhor sala da casa 
chio. lhe @envia de quarLel. 

Bernardim Freire, com a cabeça des-
coberta e vestido com uma farda, no 
peito da qual brilhava uma comenda 
de Avia, e que, em razão das tres es-
trelas de prata nas dragonas de ouro• 
e do ramo de ouro, que tinha bordado 
na gola e pela parte de fóra da abotóa-
duia, que lha apertava de alto a bai-
xo, indicava a sua patente de tenente-
general, passeava a todo o compri- 
mento da sala a passos largos e agita-
dos. Do lado, em que ele passeava, 
estavam sentados Custodio José Go-
mes Vilasboas. e Aires PinLó de Sou-
za, dos quais o primeiro era seu quar-
tel- mestre-general e o segundo seu aju-
dante-general. Junto destes estava 
tanlbem Gonçalo Pereira Caldas, g, ne-
ral das armas da província. Do outro 
lado estavatn Manoel Ferreira Sarujen-
to e João Malheiro de Abreu, ajudante 
de campo de 13crnardim Freire; Pedro 
da Cunha Sottomayor, ajudante de 
ordens de Gou(;alo Pereira, e pegado 
com este João Nogueira Gaíidra, secre-
tario do gene) al em chefe. De pé e 
mais distantes da meza os outros dois 
ajudantes de campo D. João Correia 
(1e Sai e Gonçalo Barba Alardo. 
Entretanto que u general Frcíre pas-

seava agitado e ieditabundo, Vilas-
boas estudava atentamente uni mapa 

que tinha diante de. si; Aires Pinto, 
voltado para ele de lado e com o co-
tovelo cequerdo apoiado na meza, es- 
tendia-se Lambem com toda a atenção 
para o mapa; Gonçalo Pereira, encos-
tado para o espaldar da cadeira, esta-
va de mãos ❑os bolsos, e cora os olhos 
ritos na mesma direcção, mas deixan-
do vêr no olhar distraído o pensamen-
to empregado em ideia diferente. Os 
tres ajudantes fitavam Lambem o ma-
pa como quem esperava a solução do 
estudo de Vilasboas; e Gandra, reco-
lhido e meditabundo, assistia imovel 
e seis dar palavra áquela soeria, a que 
os gritos do tumulto e os sinos a to-
car a rebate imprimiam um certo todo 
apavorador. 

Destes personagens cumpre que o 
leitor conheça a fundo os dous prirnei-
ros. 

Continua 


